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INTRODUÇÃO

Para Horta (2001) e Guimarães (2003) o Esṕırito Santo
representa uma zona de transição entre as duas regiões
principais, tropical e temperada quente, em relação aos
agrupamentos das espécies e gêneros principais de ma-
croalgas.
E a sobrevivência destas espécies e comunidades natu-
rais depende de todos os ńıveis de diversidade biológica
e, neste âmbito, o ápice das adaptações evolucionárias e
ecológicas em ambientes espećıficos é representado pela
diversidade de espécies (PRIMARCK; RODRIGUES,
2001) ou biodiversidade, que nada mais é do que a va-
riedade de vida, representada em todos os seus ńıveis:
ecossistema, espécies e genes. (GUIMARÃES, 2003).
Problemas na identificação e distinção das espécies são
comuns nos costões rochosos da costa brasileira; que
apresentam caracteŕıstica subtropical com elevada bio-
diversidade (COUTINHO, 2002).
Os trabalhos ecológicos começaram no Brasil na década
de 1940 com Oliveira (1947) usando a metodologia des-
critiva para abordar a distribuição geográfica da flora
e fauna da báıa da Guanabara. A partir da década de
70 passaram a ser usadas transecções perpendiculares
aos costões e elemento amostral do tipo quadrado com
a introdução da dimensão temporal, como em Oliveira
Filho e Mayal (1976) intensificando assim os estudos
populacionais em costões rochosos, sendo a maioria da
região entre marés.
Já na década de 80 quando começaram a ser tratados
e analisados à luz da estat́ıstica descritiva (YONESHI-
GUE; VALENTIN, 1988; ESTON, 1987). A partir da
década de 90 os trabalhos começaram a aliar o uso de

descritores primários (recobrimento ou biomassa) com
o uso de descritores sintéticos e análises multivariadas
como em Rosso (1990).
No Esṕırito Santo estudos que visaram analisar a es-
trutura das comunidades fitobentônicas são mais recen-
tes como Pereira (1990) e Barbosa; Figueiredo; Testa
(2008).

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi identificar o fitobento
presente na Praia da Baleia, Manguinhos e caracteri-
zar a distribuição espacial e temporal da comunidade e
comparar os dados de cobertura visual obtidos in locu
e os obtidos através da análise de fotografias.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da Área
O estudo foi realizado em substrato consolidado ar-
tificial localizado na praia da Baleia, Manguinhos
Serra/ES (20o 10’ e 20o 13’S e 40o 10’ e 40o 13’W),
em um trecho de 51,6 m de largura e 142 m de compri-
mento num total de 7.327,2 m2, no inverno.
Planejamento Amostral
Para realizar a avaliação quantitativa da área, o ele-
mento amostral foi disposto aleatoriamente. O tama-
nho padronizado das imagens dos elementos amostrais
foi de 35,00 x 26,25 cm (retangular) com área de 640
x 480 pixels, obtidas com uso de uma Câmera Digital
Sony Cyber - shot 8.1, acondicionada em caixa estan-
que MPK - NA Marine Pack à qual serão fixados dois
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suportes de modo a permitir que as imagens fossem
sempre registradas com a câmara à de cerca de 30 cm
do substrato e a um ângulo de 90o do mesmo.
O quadrat utilizado foi de 25 x 25 cm (625 cm2) e
foi considerado apenas um estrato, em cada quadrat,
mesmo em locais onde as assembléias de espécies forem
constitúıdas de mais de uma camada, alcançando então
recobrimento percentual máximo igual a 100%.
Após a quantificação da cobertura visual as algas foram
coletadas e acondicionadas em sacos plásticos e posteri-
ormente avaliada a composição espećıfica dos mesmos.
Além disso, foi feita uma amostragem aleatória quali-
tativa de toda a área.
As algas coletadas foram acondicionados em frascos
plásticos identificados e em seguida fixadas em formol
a 4% e posteriormente identificadas.

RESULTADOS

Foi encontrado na amostragem de inverno algas do filo
Rhodophyta (21), Clorophyta (18), Ochrophyta (11),
Cyanobacteria (3) e uma fanerógama marinha a Ha-
lodule aff. wrightii. Foi encontrado Cianobacteria e
Bacillariophyta formando tufos epifitando macroalgas.
O número total de macroalgas encontrado por Pereira
(1999) (174) foi maior que o presente trabalho (53) o
que pode, talvez, ser explicado pela presença de um cor-
pos h́ıdricos doces receptores de efluentes humanos são
responsáveis pela presença das Cianobacteria (CALI-
JURI; ALVES; SANTOS, 2006) como as aqui encontra-
das. Guimarães (2003) aponta que a redução da flora
marinha da báıa do E. S. ocorreu pela poluição ocasi-
onada por esgotos domésticos e atividades portuárias.
Foi encontrado um maior número de Rhodophyta como
em Pereira (1999) e Barbosa; Figueiredo; Testa (2008).

CONCLUSÃO

A riqueza de táxons mostrou redução o que pode estar
relacionado a ações antrópicas.
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